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Avaliou-se a gestação de fêmeas nelores, em especial o crescimento fetal, pela ultra-
sonografia em Modo-B, tempo real. Teve como objetivo estudar os efeitos do sistemas de pas-
tejo no desenvolvimento fetal, pela ultra-sonografia, além das características do bezerro ao nas-
cimento. Os tratamentos constituíram-se de dois grupos de 12 fêmeas nelores: O G1
permaneceu em sistema extensivo de pastejo em Brachiaria decumberís, com lotação de 1 UAI
ha; O G2 foi mantido sob manejo intensivo rotacionado, com lotação de 5 UAlha, em pastagem
de Panicum maximum. cv. Tanzânia. Ambos os grupos foram acasalados com reprodutores
Nelore. O estro das fêmeas foi sincronizado utilizando-se progestágeno, estrágeno e gonadotro-
fina sérica eqüina, sendo artificialmente inseminadas, com horário pré-determinado, sem a
observação de estro. O desenvolvimento fetal foi avaliado por ultra-sonografia, realizada nos
31°,45°, 59°,94°, 122°,220° e 255° dias de gestação. Foram avaliados os diâmetros das cavi-
dades amniótica e alantoideana; nos fetos mediu-se o comprimento, os perímetros e diâmetros
da cabeça e órbita ocular. Ao nascimento, os bezerros foram avaliados quanto ao peso, altura
da anca, comprimento do corpo, perímetro torácico e diâmetros da órbita ocular e bi-parietal. Os
dados foram analisados pelo procedimento GLM do SAS (SAS,1993).
As rnensurações ultra-sonográficas não evidenciaram diferença (P > 0,05) no desenvolvi-
mento fetal até os 122 dias. O sistema de pastejo afetou (P < 0,05) a duração da prenhez, peso,
altura, comprimento e perímetro torácico do bezerro.
Os bezerros nascidos do G1 apresentaram peso, altura, comprimento, perímetro torácico e
período de gestação maiores que o G2.
